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EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Objetivo: Apresentar e discutir temas básicos de epidemiologia das doenças infecciosas, enfatizando questões e problemas relativos à 

concepção, desenho, implementação, análise e interpretação de estudos epidemiológicos sobre o tema. 

Conteúdo: Bases teóricas, Inferência causal e desenhos de estudo, Imunidade de grupo, tempo de incubação, Avaliação de vacinas, 

Heterogeneidades na transmissão de agentes infecciosos, Padrões de contato e disseminação de doenças infecciosas, Surtos e epidemias, 

o conceito de reservatório, Evolução, Doenças emergentes, Bioterrorismo. 

Dinâmica: Leitura e discussão dos textos  
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